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Exercícios sobre sistemas com múltiplas saídas com espaçamentos regulares

1) A figura a seguir representa uma linha lateral de irrigação por aspersão (linha de aspersores). 
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· vazão de cada aspersor = 11 m3/h;

· pressão de serviço do aspersor = 40 mca;

· perda de carga máxima permitida = 20% da pressão de serviço;

· material do tubo = alumínio com juntas de acoplamento rápido (C=130)

· declividade = em nível;

· utilizar a fórmula de Hazen-Willians.

Pede-se:

a) o diâmetro teórico da tubulação;

b) o diâmetro comercial imediatamente superior;

c) a diferença de pressão entre o inicio da linha e o último aspersor para o diâmetro obtido no item (b);

d) a pressão na entrada da linha lateral para que a pressão de serviço do aspersor seja proporcionada aproximadamente no meio da linha lateral.

Inormação adicional: ¾ da perda de carga total da linha ocorre do inicio da metade da linha.

2) Refazer o exercício 1 considerando a linha lateral em aclive de 3,5%.

3) Refazer o exercício 1 considerando a lainha lateral em declive de 3,5%.

4) A caixa d’água da figura a seguir abastece uma linha de polietileno de 80 metros de comprimento e diâmetro igual a 13 mm, onde estão instalados gotejadores com espaçamentos regulares de  1 metro. Desprezando a perda de carga no trecho vertical da tubulação e as perdas localizadas, calcule a altura H para que o último gotejador trabalhe nas condições normais de operação, e que são especificadas a seguir:

   q = 5 L/h;

   Pressão de serviço (Ps)  = 11 mca. 
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Obs. Para o cálculo da perda de carga, utilize a seguinte fórmula:

5) Dimensionar a linha lateral e a linha principal do sistema de aspersão esquematizado na figura a seguir e dizer qual deverá ser a pressão na saída da bomba (1),  para  que se promova a pressão de serviço no meio da linha lateral, quando a mesma estiver na posição (2).

Dados:

Aspersor: q=12 m3/h; Presão nominal (PS) = 40 mca; espaçamento = 30 m; altura da haste = 2 m.

Linha latera e linha principal de aluminio (C=130); em nível;

Critério para dimensionamento da linha lateral;   Hf    20% de PS;

Critério para dimensionamento da linha principal ;  Hf   15% de PS;

Utilizar a fórmula de Hazen-Willians.
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6) Calcular o máximo comprimento que poderá assumir uma linha lateral de microaspersores, de polietileno, em nível para que Hf  seja menor ou igual a 20 da pressão nominal (PS).

Dados:

· diâmetro da linha lateral = 20 mm;

· vazão de cada microaspersor q = 70 L/h;

· Pressão nominal (PS) = 15 mca;

· Espaçamento entre microaspersores = 5 metros; 

· Considerar a perda localizada provocada por cada microaspersor como sendo igual a 0,35 metros de comprimento equivalente de canalização;

· Utilizar a fórmula de Flamant com b = 0,000135.
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